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O QUE NOS DIL À LEI DE MEIOS, 
Foi presente à Assemble'a Na- 

cional, logo na sua primeira ses- 
são, a proposta da chamada lei 
de meios que autoriza as receitas 
e sespeza do Estado para o ano 
de 1939. 

Quere isso dizer que o Gover- 
no Nacional continua fiel aos 
seus princípios de equilibrio fi- 
nanceiro, defendidos e mantidos, 
com inguebrantavel tenacidade, 
no decurso da zelosa adminis- 
tração de Salazar. 

Em tempos que já lá vão e 
que antecederam o glorioso mo- 
movimento de 28 de Maio, dizia- 
-se em toda a parte que viviamos 
em regimen de liberdade e que o 
povo tinha direito a saber como 
e em quê eram gastos os di- 
nheiros da Nação. No entanto, 
a vida administrativa encontrava- 
-se num verdadeiro cãos e nim 
guém sabia, ao certo, por onde 
se sumiam as avultadas quantias 
que o Paíz entregava normalmente 
aos seus governantes. 

Os orçamentos nuica apare- 
cram a tempo e horas, mostrando 
claramente, insofismavelmente, 
que tanto as repartições publicas 
como as responsaveis pelo atrazo 
à» Nação, viviam na mais com- 

pleta anarquia e num desconhe- 
vu nto absoluto das realidades 
e das verdades nacionais. 

O Estado Novo seguiu, poi", 0 
caminho inteiramente oposto, En- 
tenderam os seus ch-fes legíti- 
mos que sem boas contas não 
podia haver boa política. E que, 
por isso, o equilíbrio financeiro 
do Estado era condição basica 
indispensável do ressurgimento e 
do engrandecimento português. 

Todos nós sabemos, pela elo- 
quência dos factos, que foi ver- 
uadeiramente luminosa essa orien- 
tação do Govêrno, pois a ela se 
devem as vitorias formidaveis 
que têm coroado a obra gigan- 
tesca da Revolução Nacional. 

Temos que nos vegosijar, por- 
tanto, com o prosseguimento ina- 
balável das boas finanças e da 
boa política E com a linha 
rectilínea, inflexivel e serena da 
orientação dos nossos governan- 
tes. 

O notável documento, que foi 
submetido à aprovação dos legí- 
timos representantes do País vem 
mostrar, mais uma vez, que o 
Estado Novo tem na maior conta 

na mais viva consideração os 
interesses reais do povo, apres- 
s ndo-se a oferecer ao seu juízo 
imparcial a nota circunstanciada 
1uS actos do seu governo. 
Tambem nos devemos congra- 

tular--parece-nos—com a verba 
enorme qué se destina a obras 
de transcendente importancia para 
o rngr ndecimento nacional, 

O País teve ocasião de cons- 
tarar, de novo, que a parte prin- 
cipal dos seus dinheiros vai ser 
gastasem melhoramentos de inc- 
gável utilidade pública. 

A' frente de todos figura o da 
defeza nacional que, por diversas 
circunstancias, ocupa hoje o pri- 
meiro plano das nossas necessi- 
dades; 

Só para o rearmamento do Exér 
cito, que tão descurado esteve 
são concedidos 1.000.000 de 
contos! 

Os outros melhoramentos re- 
vest:m-se, também, de importan- 
cia capital, constituindo uma obra 
notável, 

O at? 6º, que os autoriza, diz 
textualmente ? 

O Gosêrno continuará a promover 
do ano de 1939 as obras e melhora- 

“ mentos abaixo mencionados, para cu= 

fas despesas, a efectuar naquele ano 

em harmonia cem os planos aprovados, 

inscreverá no orçamento as verbas 

necessárias? 

a)-“Rearmamento do Exército em 
prdem a assegurar a integral eficiõn- 
sia da Insirução militar, Iocipindo as 

en 

indispensáveis instalações, podendo, 
conforme as necessidades, ser reforça- 

da até 1.000.000 de contos à dota- 
ção fixada no artigo 16.º do decreto 

n.º 26.177, de 31 de Dezembro de 
1935; 

b) —Prosseguimento da reconstrução 
da Marinha de Guerra e da Aviação 

Naval, conforme o programa aprova- 

do pelo decreto-lei n.º 28.630, de 2 
de Maio de 1938, e ampliação das 
obras marítimas e terrestres para ins- 

talação dos serviços da base naval de 

Lisboa, segundo o plano aprovado 
pelo Governo; 

c)—Réde telegráfica e telefónica 
nacional — instalações complementares, 

em ex:cução do plano aprovado pela 

leim.º 1,959, de 3 de Agosto de 
1937; 

d) — Obras novas e complementares 

nos portos comerciais e de pesca mais 

importantes; 
e) — Construção do Estádio Nacional; 
f)—Trabalhos de urbanização de 

Lisboa e na região da Costa do Sol, 
designadamente as ligações da capital 

à rêde de estradas nacionais, a es- 
trada marginal e a auto-estrada entre 

Lisboa e Cascais, esta ultima no troço 

necessário para servir o Estádio Na- 
cional; 

£g)—Obras de hidráulica agrícola 
pera os estudos e execução dos tra- 

balhos de rega, defesa e eoxugo de 

terras, Compreendidos nos planos apro- 

vados; 

h)-—Construção do 
Lisboa; 

i)-—Execação do plano de instala- 

ções liceais, nos termos do decreto- 

lei n.º 28.604, de 21 de Abril de 
1938; 

j) —Plane de radiodifosão nacional. 
& único—E' confirmada a autori- 

sação conferida ao Govêrno pelo artigo 

11.º da lei n.º 1,962, de 11 de De- 
zembro de 1937, para contrair na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência um empréstimo, que eleve 
a soma muluada por aquele estabe- 

lecimento de crédito para a constru- 
ção dos novos líceus ao montante ne- 

cessário para a conclusão do respe- 
ctivo plano, 

avroporto de 

Não é preciso ir mais longe 
para se verificar que o governo 
nacional nos promete um ano de 
fecundissima aciividade, E para 
se vêr, de novo, que a Revolução 
permanece fiel aos seus princí- 
pios de renovação política e de 
engrandecimento do país. 

Tal é o verdadeiro sentido da 
Lei de Meios agora submetida 
ao juizo imparcial da Nação. 

LUIZ FILIPE 

| Director e 

Efemérides 
  

I7 de Dezembro 

1830 - Morre em Lisboa o lite- 
rato Eduardo de Barros Lobo, 
que for o primeito tradutor do 
Germinal, de Zola, 

1873—Carrilho Videira e o dr. 
Eduardo Maia, redactores do Re- 
bate, organisam uma festa repu- 
blicana no Teatro do Principe 
Real, de Lisboa. 
1896 — Por causa de vária ma 

téria publicada no semanário 4 
Barricada, dão entrada na cadeia 
do Limoeiro o jornalista João 
Chagas e os estudantes Gonçal- 
ves Neves, Carlos Marques e José 
Soares, todos residentes na ca- 
pita!. 

1897—Fundação da: Republica 
na Columbia. 

Proprietário 

“Arnaldo Sibeiro 

ESTRADAS DE TORIGMO 
Pelo ministério das Obras Pú- 

blicas foram concedidos 15 mil 
contos para a intensificação do 
trabalho e arranjo, embelezamen- 
to e beneficiação das estradas 
que constituem os parcursos de 
turismo, devendo êsses serviços 
estarem concluídos em 1940'ou 
seja dentro dum ano. 

Se Aveiro pudesse beneficiar 
alguma coisa... 

Estamos tão mat... 
O mma + 4) 

Berbigão 
Nunca, como êste ano, houve 

tanto na nossa ria, a ponto de se 
calcular em mais de 300 contos 

» produto das vendas efectuadas | 
Fenómeno ou quê ? 

  

Toda a correspondência 
| 

  

Editor e ailministrador 

Manuel Alves Ribeiro 
com ma ra 

deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Havas 

Permita-me O Democrata que nas 
suas colunas e sem qualquer melindre 

ou compromisso recíprocos de orien- 

tação, doutrina ou atitudes, eu dê 
notícia de alguns livros ow publicações 

que tenho: recebido e registe o seu 
merecimento geral ou regional com as 
impressões da leilura ou o mero agra- 
decimento aos ofertantes. 

Espero que, a-pezar-de serem pat- 

ticulares e pessoais, estas minhas nos 

tas avulsas não serão totalmente de- 
saproveitadas por ialguas dos leitores 

que acasionalmente acaso as acompa- 
nhem. 

* 
* e 

Cuadernos de Mineralo-   
gia y Goologia, do Instituto de 

  

A paródia 
Já lá viram? Os artistas ain- 

da não depuzeram o lápis e, as- 
sim, o mestre aparece-nos também 
sob o pálio e de andôr, como 
um dia profetizou que o iriam 
buscar para salvação da Pátria 
e... das batatas... 

O" Elísio! O! Baptista! Como 
a vossa graça inspira ainda esta 

- geração, tornando-a feliz no meio 
de tanta tristêsa, de tanta miséria. 

  

Bssuciação Comercial 

Que nos importam as eleições 
desta colectividade se ela perten- 
ce ao número das naturesas mor- 
TAS duos 

Tão bonsinhos! 
A quererem presumir! 
Mas pata quê tanta fantesia, 

para quê?... 

| 
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Música no Jardim 
=0== 

A Banda Regimental executa âma- 

nha, das 14,30ás 16,30h, o seguinte 
programa : 

  

1 PARTE 

P. D.—Nogueira 
Oberon, «= Ouv.-—Weber 
Chanson Indone..... - Rimsky Korsakow 
Dansas do Principe lgor  Barodine 

H PARTE 

La Cóme de Perad.., — Opereta—Lléo 
Marches des Nains... Grieg 
Meu Portugal. ,...+  P. D—P, de Sousa 

Casa do Povo. 

      

  

O Democrata vende-se no Es- 

dores. 
  

  

Silms... 
OMO é sabido, Pio Xf, que 

sofre de asma carcíaca, te-, 
ve; há dias, um ataque violento, 
que chegou a causar sérias in- 
qui.tações. 

Comentário espirituoso de quem 
não deixa escapar nada: 

-—Foi o resultado do viva a 
Sua Santidade, erguido pelo mes- 

tre dentro da maior coe- 

rência de princípios e 

com aquela sinceridade que 

todos nós conhecemos... 

É caso, então, para se dizer: 
—Forte viva !... 

UE o sr. D. João Evangelista 
de Lima Vidal é um lirio 

neste pântano de Aveiro, onde hd 
lírios a menos e sapos e rans a 
mais, coaxando—observa o mes- 
tre, 
Também o dr. António Lúcio 

Vidal era uma joia perdida neste 
pântano, mas quando não lhe 
satisfêz um pedido que traduzia 

uma indiguidade, passou logo a   ser tratado com os mais baixos 

impropérios, que, todavia, nunca 
o abalaram, 

Decididamente por partirem de 
' quem partiam... ; 

padre veneno, depois de 
muitas tentativas para ver 

Se conseguia a papa dos republi- 
canos, desistiu do seu intento e 
virou-se para os Alevres da Car- 
cereira, 

Agora, sim: deu no vinte por- 
- Que sempre achou quem o com- 
preendesse... 

Parabéns! 

  

.. 

O TEMPO 
Estamos à porta do inverno— 

salvo seja—que todavia já se tem 
manifestado com bastante chuva 
para refrescar os sequiosos... 

| O poder do mestre nos altos 
céus depois da sua conversão ao 
catolicismo | 

E" isto... 

  

  
  

-+ 

| BENEMERENCIA 
| Por intermédio do sr. 

  

tenente 
Julio Durão, recebemos do sr. 
Manuel Soares, ausente em Fran- 
ça; a quantia de 10$00 destinada 
aos pobres protegidos pelo De- 
moerata, 

Agradecemos, 

tanco Flaviense, Rua dos Merca-; 

As Testas da restauração da Diocase 
não atingiram, na cidade, o bri- 
lho que se esperava e era justo 

que tivessem 
  

Aveiro teve, no domingo, um 
dos seus dias grandes. Mas, con- 
certeza, podia —e devia—ser ain- 
da maior: primeiro se o tempo 
estivesse de bôa catadura; depois 
se os dirigentes das festas não 
alterassem a hora da chegada do 
sr. D. João de Lima Vidal aos 
Paços do Concelho, Assim, o cor- 
tejo que o devia acompanhar da 
igreja da Vera-Cruz à Catedral 
fez-se já de noite e essa circuns: 
tancia, além de desgostar o povo 
que aqui havia acorrido para o 
presenciar e que retirou quando 
viu a demora, anienou-lhe todo o 
brilho e imponencia que se es- 
perava. Paciência, 

O sr. Administrador Apostolico 
veio desde a Branca, limite da 
diocese, acompanhado por uma 
extensa fila de automoveis, tendo 
o trajecto levado, em vez de trin- 
ta minutos, perto de 3 horas—o 
suficiente para privar a cidade do 
grandioso espectaculo que devia 
ser a passagem do cortejo pelas 
suas ruas principais, apinhadas 
de gente, 

Na Camara aguardava Sua Re- 
verendíssinia a vereação, à qual 
se juntaram as autoridedes civis 
e militares bem como outras pes- 
soas de elevada posição social,; 
A recepção foi carinhosa, afectuo: 
síssima, tendo-se trocado entre o 
sr. presidente, dr. Lourenço Pei- 
xinho, eo sr D João palavras 
que muito enobrecem e elevam a 
nossa terra, como os leitores terão 
ocasião de vêr no próxiino nú- 
mero em que as reproduziremos. 

Seguiu-se a procissão, extenso 
cortejo que acompanhou à Cate- 
  

Sôbre a barra 
==0== 

Fala o correspondente da Ga- 
facha da Encarnação para O Ilha, 
vense: 

O arrastão Santa Joana entrou no 
Porto com um excelente carregamento 

de bacalhau, segundo nos informam, 
Êste está a vir por terra, em camio- 
netas, até Ovar e dali em barcos 
para Aveiro, 

Não deiximos passar em claro o 
facto, Os armadores de bacalhau, o 
povo da região e o comércio local so= 
frem com isto, O arraslão demanda 
um calado de água bastante elevado, 
mas não é só o arrastão que tem di- 
ficuldade de entrada em o nosso por- 

to: são também os barcos de pequeno 
calado que lotam com as mesmas di- 
ficuldades. E Indo redonda em pre- 

juizo nosso, em prejuízo de lôda a 
região por falta de serviços e pelas 

despezas que os armadores são obri- 
gados a fazer, Mas,,, por enquans 
to é isto,   Poiseêrs» 

dral o prelado, debaixo do palio; 
após, o Te-Deum e por último o 
banqu-te no Arcada Hotel, cuja 
sala, florida s cheia de luz, a to= 
dos os convivas—mais de cem— 
deu nas vistas por ser do melhor 
que existe na provincia. 

Terminou depois da meia-noi- 
te; hora a que o sr. D, João reco: 
iheu ao Paço, onde tem coutinua- 
do a receber cumprimentos e fe- 
licitações de muitos pontos do 
pais. 

  

Trasladação 
A) 

Num auto-carro fúnebre, veio 
de Lisboa, f:z hoje oito dias, o 
cadáver do nosso conterrâneo e 
amigo, António Ferreira Pacheco 
Júnios, que, no cemitério central 
desta cidade, donde era natural, 
ficará, para todo o sempre, em 
jazigo de família. 

Se era um bom e' digno filho 
desta terra! 

—— E + 4 + me 

IMPRENSA 
«NOTÍCIAS DE VIANA» 

Muais um ano conta êste colega 
da terra amiga, onde pontífica o 
sr. dr, João da Rocha Páris e co- 
ilaboram pénas distintas postas 
ao serviço do Estado Novo, Pa- 
rabéns | Nos tempos que vão 
correndo a vida difícil da Im- 
| prensa acentua-se cada vez mais 

e não se sabe O que nos rese va 
o futuro. As surpresas tôm sido 
tantas... Todavia o Notícias de 
Viana lá vai singrando, assim co 
mo nós, e pelo geito, conta 
agiientar-se no balanço... 

Colega: de doze para trinta há 
uma grande diferença... Mais 
do dôbro... No entanto O De- 
mocrata não desanima, 

Para a frente | 

«CONCELHO DA MURTOSA» 

Também esteve em festa por 
virtude de ter passado mais um 
aniversário. Co ngratulâmo-nos, 
João Rico deve estar desvaneci- 
do, radiante, porque já triunfou. 
Acompanhando a luta que sus» 

tenta em prol dos bons princi- 
pios, temos visto que a Murtosa 
só lucra em lhe dar apoio, cor- 
respondendo, assim, ao desas- 
sombro com que o Concelho se 
apresenta a defender os interôs- 
ses comuns da vasta região. 

A João Rico e a todos que 
com êle trabalham € o acompa- 
nham no jornal, um abraço. 
eae sei ame romena ae mr 1 

ESTE NUMERO FOI VISA- 
DO PELA CENSURA 

  

  

  

Livros, Opúsculos e Revistas 
Pelo Dr. Alberto Souto 

M. Y. G. da Universidade Nacional 
Ide Tucuman, 

A Uaivessidade arpentina de Tucu- 
man compreende as faculdades de 

Engenharia, Farmácia, Direito e Ciên= 
cias Sociais, Farmácia e Biogulmica, 

os Tastitutos de Medicina Regional; 

História, Lingúística e Folclore, Inves= 
tigações Económicas e Sociológicas, 
lovestigações Técoico-Ladustriais, Au- 
tropologia, Zoologir, Investigações bos 
tânicos, Mineralog'a e Geologia, De- 

partamento de Filosofia e Letras, las= 
titato Técnico e Cuzsos de Aperfeiçoa- 
mento Técnico para Operários, além 
de várias escolas. 

O Iostituto de Mineralogia y Geo= 
logia, dignou-se enviár-me os seus 
Cuadernos. 

Trata-se de uma interessante publis 
cação periódica que poderemos che= 

mar de extensão universitária, inse= 
rindo, não trabalhos muito especiali- 

zados de fudole purameate especula= 
tiva, mas artigos curtos de utilidade e: 

aplicação pa'a profissionais e estus 
dantes da maléria, cujo plano creio: 
que seria úfil adotar-se também no 
nosso país onde tais obras escasseiam, 

O n.º 2, por exemplo, que tenho 

presente, apresenta-nos estados: «ôbre 

opalas e calcedónias de Água de Dio= 
nísio com fotomicrogralias; sôbre ares 

nitas da Serra da Ramada; sôbre as 

serras Pampeavas e bacias subandi= 

rias; uma nota sôbre uma água ter- 

mal; um valioso artigo de síntese sõe 

bre a Edade da Terra, por Carles 
Stubbe; cotas da provência de Tuca= 

man; a fotografia ao serviço da ciêa= 

cia; Elucidário, miscelânea, etc, 

à maior parte dos artigos são de 
interêsse restrito porque o Iostituto: 

pertence ao Departamento universitde 

rio de investigações regionais. 

No entanto, ótimos ensinamentos de: 
ordem geral e valor científico se ob- 
tem da leitura dos trabalhos desta 
natureza e, no caso presente, do mas 
nuscamento das folhas dos Cuderos 
a que me refiro, 

Depois do belo artigo sôbre a idas 
de da Terra, prendeu a minha aten= 
ção o Dilucidário, vor Abel Peirano; 
director do lasliluto, 

Sem pretenciosismos de grande apa- 

relhagem didática, o autor põe o pros 
blema da diversidade de terminologia 
científica de que resuliam confu:ões 

que, em alguns casos, chegam a ser 

sérias porque diminuem o rendimento 

cultural de uma obra, expondo-nos a 

erros e, o que é mais grave, a induzig 
os outros em êrro, 

Vejamos alguns exemplos: 

Rochas magmáticas a pros 
pósilo docA B C de la geologia de 
petróleo», do dr. Fossa Mancini). 

As rochas produzidas por solidifis 
cação do material fundido proveniem= 

te do interior da, terra têm nos tras 
tados e compêudios os nomes de erum 

ptivas, fgncas, plulónicas, abissais e 
magmálicas, 

Fossa Mancini e o autor do artigo 
concordam em que o adjsclivo ma- 

gmáticas é o que melhormente se: 
lhes adapta quere sob o ponto de 

vista da propriedade científica quere 
da gramatical, Concordo também ple= 
namente, 

A geologia não assentou ainda nas» 
desigaações destas rochas e a classifi= 

cação e nomenclatura variam com og 

geólogos. 

O programa oficial portugnês-dos 
Liceus chama-lhes erupiivas. Ora 
como: bem observa Fossa Mancini, cl= 
tado pelo autor do Dilucidário, só 
uma parte das rechas magmáticas faz 
ernpção à saperfície-são as efusivas 

ou vulcânicas—eoguanto que outra 

parte, e a maior, solidificou lentas 

mente dentro da crosta: são as rochas 

intrusivas —a que o sr, dr. Carringtom 

da Costa, no seu excelente compêndio 

de 1937, chamou plulóa'icas ou de 
profundidade, 

Pertencem à primeira - categoria e 

bazalto e a lava vulcânica; pertenço 
à segunda calegoria o granito, sôbre o 
qual temos hoje ideas muito diversas 
das que tinham os antigos geólogos, 

O sr, dr, Carringion, por exemplo, 

diz que a rochas srmplivas são osigie 
  

  

 



  

   

  

    

'O DEMOCRATA 

“É FTD TRT O dE E EE A RE SNS ds 

  

  

Dr. Dias da 
IMiédico-cirurgião 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE N.º 

Costa Candal 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 

zo6 

  

  

nadas pela consolidação do magma. 

Está certo, Mas o magma umas vezes 
consolida-se no interior da Terra; ou- 
tras vezes supura e vêm à superfície. 

São ideas assentes. 
A desiguação geral de magmáticas 

parece-me, pois, felicíssima, merecen- 
do universalizar-se. 

“* 4 

Serras, cordilheiras e ou- 
tras proeminências terres- 
tros. 

A denominação geográfica dos aci- 

dentes do relêvo terrestre, não está 

também internacionalmente determi- 

nada, 
|. Choffat versou o problemá com 

respeito à lfagua portuguesa e confes- 
sou o embaraço, Já por vezes eu 
mesmo me referi ão assunto, 

As definições dos compêndios não 

correspondem à linguagem vulgar. 

A palavra monte lem diversíssimas 

aceções. 

- À palavra montanha é bastante li- 

terária, 
Talvez porque ela chegou à nosta 

Mogua através do francês montagne, 

nunca ouvi o povo das serras empre- 
gá-la, sendo, aliás, usual nos geógra- 

fos, escritores, oradores, e gente lida, 

Por serra desigoa o povo tanto 

uma colina, como uma montanha iso 

lada, como uma notável série de ele- 

vações, como uma cordilheira, como 

um conjunto extenso de terras eleva- 

das, como a parte mais. alta de uma 

outra serra. 

- Nos arredores de Aveiro chama-se 

serra de E'xo ao pedaço planático, 

ravinado de superfície pliocénica de 

entre Qliveirinha e o descaio para o 

Vouga ! 
Os da Bsira-Mar chamam serra a 

indo oque está para lá da orla se- 

dimentar, Mas em Cambra e Sever, 
chamam serra ao alto dos montes so- 

branceiros e interiores. 
Na Serra da Estrêla, chamam Ser- 

ra da Santinha e Serra de Cântaros 
às partes mais elevadas e alpestres do 

macisso, elo. 
O autor expõe uma gradação de 

termos em castelhano, bascada no 
nso e nas aceções mais gerais, e defi- 

me cordilheira, macisso, serra, monte, 

cerro, etc. 
As definições são perfeitás mas 

para a língua do país. Para assen- 

timento internacional, dada a diversi- 
dade de líoguas e de conceitos popu- 
Jares e geográficos, torna-se necessá- 

rio um trabalho de congresso tal co- 
mo se fêz com a terminologia geoló- 

gica, 
* 

* * 

Ria, estuário, esteiro. 

Interessam-nos mais particularmen- 
te estas definições, a nós, os que nos 
ocupamos, por vezes, do estudo ou 
descritivo da nossa região e temos 

necessidade de harmonizar as desi- 
guações locais com os vocábulos cien= 
fíficos ou de uso genérico. 

É curioso o que o autor do artigo 
nota sôbre a ampliação moderna do 
têrmo esteiro, que primitivamente si- 

gnificava em castelhano: «terreno 
imediato à margem de uma ria pela 
qual se estendem as águas das marés», 

Em certos países sul-americanos, o 
significado difere muito, pois usa-se o 
vocábulo para indicar um regáto ou 

um simples charco, 
O termo surgia na linguagem geo- 

gráfica portuguesa, salvo êrro, com os 
estudos universitários de geografia que 

tomaram grande incremento no país 
apoz a criação das Faculdades de Letras, 

* Wi-o pelas primeiras vezes mas li- 

ções dos professores Anselmo Ferraz 

de Carvalho, Silva Teles e Amorim 
Girão, 

Para o autor argentino, sendo a 
ria a parte do rio próxima dá sua 
entrada no mar, até onde chegam as 

marés, pode suceder que os terrenos 

balos se prolonguem para montânte, 

pelas margens do rio que alimenta a 

ria, e então mudam de nome as mat- 

gens inundáveis, chamando-se estuário, 
pelo que se dirá que no estuário é o 
esteiro do tio». 

É diverso o significado do termo 

questionado, ua linguagem aveirense € 

na língua portuguesa, 
Segundo Frei Domingos Vieira, es- 

teiro, que provém do latim aestua 
rium, é um braço de rio ou de mar, 
estreito, que entra pela terra na en- 

chente da maré e se torna algumas 

vezes navegável, 
Para Morais é um «braço de rio 

ou de mares, mui estreito, que se 

sete pela terra ou sodeis 9 ilha al-) 
  

gum sítio e talvez fica em sêco com 

a vazanted. 
A definição lexicologica portuguesa 

já difere da definição classica e 

moderna referidas pelo autor argen- 

tino, mas no aparelho litoral que é a 

Ria de Aveiro e na região ribeirinha, 

mais difere ainda, porque esteiros 

chamam-se aqui os canais estreitos quasi 

sempre artificiais, que comunicam as 

cales entre si ou que ligam os peque- 

nos portos lagunares com os canais 

mais importantes ou com os rios, ba- 
cias, rias ou praiões. 

Esteiro do Oudinot, esteiro dos 

Frades, esteiro da Veia de Arada, es- 
teiro de Esgueira, esteiro do Eirô, es- 

teiro de S. Tiago, esteiro da Fonte= 

-Nova, etc. 
Em todos êstes canais circula com 

as marés a água da ria, salgada ou 
solobra e, salvo colmatagens ou exal- 
ções anormais, são sempre navegáveis, 
embora mais facilmente na maré cheia; 

O sr. dr. Amorim Girão considerou 

a ria de Aveiro um esteiro impropria- 

mente designado pelo lermo ria. que 

Richlhofen tinha introduzido no vocar 

bulário geográfico para designar oa | 

acidentes do tipo das rlas da Galiza; 
reintrancias de costas escarpadas ou 

vales submersos pelo abaixamento da 
costa, 

Levar-nos ia muito Innge o estudo 

comparado das aceções e emprego des- 

tes termos geográticos que, como se vê, 
muito divergem de significado na lia- 

guagem didálica e na expressão po- 

pular. 

Constatemos que ria, em Aveiro, si- 

guitica um aparelho Jitoral, de cara- 

cter lagunar, mas de águas movimen» 

tadas pelas marés, onde se lançam 

vários rios, alguns dos quais, como o 

Vouga e o Antuã, por deltas, separado 
do mar por um cordão arenoso e, no 

seu conjunto, mais semelhante aos 
haffs germanicos e lidos italianos do 
que ás vizinhas rias galegas. 

Para Abel Peirano, ria é a zona 

fluvial intermedia entre o mar e o rio 
propriamente dito, tendo como mar- 

gem inundavel o esteiro contiguo ao 

estuério que é, por seu lurão, a mar- 

gem inundavel do rio mais a montante, 

Como se verifica, as definições e ex- 

pressões argentinas diferem tanto das 

enropeias e portuguesas que, ao es- 

forço disciplinador do ilustre uni- 

versitário, autor do artigo aqui 

noticiado, sobrepõe-ss a  mecessi- 

dade--que muito louvavelmente ele 

soube pôr em fóco—de se proceder a 

uma uniformisação internacional da 

lingungem geográfica para evilar os 

fcros que resultam, efectivamente, da 

diversidade de significado dos voca- 

bulos de usual emprego, 
  

Reparos 
== 0 

As festas de domingo deram 

origem a que mais uma vez Se 

constassem faltas imperdoaveis e 

dignas de censura. Por exemplo: 

a iluminação da fachada da Ca- 

tedral deixou o juizo a arder ao 

artista que dela se encarregou; a 

falta de luz no coreto da Praça 

da Republica, de que resultou “a 

banda regimental retirar sem se 

fezer ouvir, repetiu-se e não está 

certo; a maneira como foi regu- 

lado O transito em algumas ruas, 

principalmente na de Viana do 

Castelo, deixou muito a dessjar; 
e, por fim, a distribuição do bô- 

do aos pobres, na segunda feira, 

ali, em frente à casa da Juven- 

tude Catolic?, não tem desculpa, 

Mas vá lá, vá lá: ainda evitar- 

-se a sermoneca que o 8”. padre 

Campos—não se conhece—a todo 

o transe queria inpingir no ban- 

quete do Arcada, foi uma grande 
coisa. ; 

O sr. padre Campos a julgar-se 

alguem, chega a ter graça. Não 

se conhece. E está dito tudo. 

————) TO (e ————— 

Teatro Aveirense 

  

—=0== 

De passagem para o norte re- 
presentou aqui esta semana a 

companhia de que faz parte Ade- 

lina Abranches 4 velha rabugenta 
e As duas Máis, agradando ple- 
namente, 

Bom teatro. 
— «Dos ——— 
é cy da . 
Ttafal do sinaleiro,, 
Aproximando-se o Natal é justo 

que não sejam esquecidos nesta 

quadra do ano, os serviços presta- 
dos, especialmente ao automobilis- 
mo, pelos sinaleiros du polícia. Aos 

chauffeurs de praçu compete to- 

marem a inciativa de lhes propor- 
cionar umas festas felizes. 

Merecem. 
e 6 6) Cm 

Comando da Polícia 
(Secção de Beneficência) 
MOVIMENTO DE NOVEMBRO 

Receita 

Saldo do mês anterior. « 738965 

Recebido do G. Civil... 95800 
Oferecido por Arnaldo 

Sousd seen raise vas 9810 
Oferecido por José Morais 1$00 

Oferecido por D, Angelina 

Meireles seres voos 60800 
Oferecido por Joaquim 

Cardoso Júnior...» 17500 
Oferecido por um anónimo 12815 

Receita dos subscritores. 1.512800 

Soma,.. 2.444890 

Despeza 

Entregue a uma envers 

gonhada ..erecescs 20800 
Distribuido aos pobres. . 1.865$00 

Soma..... 1.885400 

Saldo para Dezembro... 559890 

EUMAREIRISMO ! 

0 baile no “Mário Duarte, 
E' na noito de hojo que tem 

lugar o baile no Club Mário 
Duarte para o qual foram feitos 
numerosos convintes e cuja Di- 
recção capricha em imprimir-lhe 
o máximo brilho. Vai ter, pois, 
a mocidade, ensejo de passar al- 
gumas horas agradáveis dentro 
da antiga casa de recreio da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
sendo de prever que de fóra 
também acorram alguns pares a 
animar a diversão, como de cos- 
tume. 

Foi contratado um dos melho- 
res jazzs, que se apresentará com 
músicas escolhidas, 

coma 4 

ando 0 fado é PigorusO.. 
Contam do Porto: 
O caso deu brado em certa roda 

boémia, onde os protagonistas gozam 

de grande popularidade, e relata-se 

em poucas linhas, 

Em delerminados 
nocturnos da Baixa têm-se exibido, 
dltimamente, numerosos fadistas de 
ambos os sexos, com geral satisfa- 
ção dos amadores do género. 

Ultimamente, apareceu uma nova 

estrêta rival, no dizer dos entendidos, 
dos mais ilustres representantes da 

chamada canção nacional, Chama se 
Amficar Nogueira e é natural de San- 
tarém. O seu físico de galã de ope- 
reta e a interpretação sentimental 

dada aos fados que cantava atrafram- 

-lhe a simpatia de um largo público 

feminino, 

Uma das admiradoras do fadista, a 
sr.* D. Maria Alicz, rua da Murta, 
lembrou-se de o homenagear com um 
chá elegante, oferecido na sua resi- 
dência, e pata o qual convidou algu- 

mas senhoras das suas relações a ami- 

zade. 
A reiúlnião decorreu num ambisute 

de requintada elegância, E, no final, 
o homenageado, ajeilada a melena e 

afinada a garganta, animou a assis- 
tência com os melhores números do 
seu escolhido reportório. Esvaziou-se 

a última chávena de chá—que, por 
sinal, era de vinho—e os convidados 
debandaram. 

E quando a promotora da smart 

reiúinião procedeu a um balanço dos 

seus haveres, gritou aterrada: 
—Ai que lá foi o meu rico pregas 

dor de brilhantes ! 
Começou, eulão, o fado de D. Ma- 

ria Alice. Queixa na polícia e esta à 

procura do misterioso amador de joias, 

Até que tudo se esclareceu, num ca» 

baret da Avenida dos Aliados deno- 
minado Academia. .. À polícia foi ali 

e capturou o fadisla, que confessou, 

logo, haver escondido a joia mama 
dependência daquele estabelecimento, 
onde foi encontrada, 

Ainda há gente feliz. A sr. 
D. Maria Alice, por exemplo, que 
não tem culpa de gostar tanto 
do fado... 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 2850 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef, 111) 

estabelecimentos 

  
  

    Pedro de Almeida |! 

Gonçalves 
MÉDICO : 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO 
CEEE 3 UR A SEDA Cr 2 

h “lepuração, contínua 
2 En 

Num dos últimos números da 
revista francesa Maich, que es- 
tá longe de ser uma publicação 
fascista, viam-se duas páginas de 
fotografias de vários momentos 
culminantes da diplomacia e da 
vida política da U. K. S. S., des- 
de a revolução até agora: os si- 
gnatários russos do tratado de 
Brest-Likovsk, delegações sovió- 
ticas a conferências internacio- 
nais, etc. 

O curioso do caso está em que 
a grande maioria das figuras que 
se vêem nas fotografias tom as 
respectivas cabeças metidas em 
círculos: cada círculo corresponde 
a uma personalidade depurada 
por Staline. O espectáculo é 
elogitente e perfeitamente elnci- 
dativo. Quási todos os grandes 
homens do regime comunista fo- 
ram sidcidados, eliminados pelo 
feroz ditador de tôdas as Rús- 
sias, por êsse homem que a im- 
prensa esquerdista dos dois mun-     dos pessisso em considerar um 

dos sustentáculos da democracia. 
Mas a série trágica continua. 

Está a ser julgado em Moscovo 
mais um processo especial. Bre- 
vemente serão julgados o Mare- 
chal Blucher e mais seis coman- 
dantes superiores do exórcito do 
Extrêmo-Oriente, isto é, os che- 
fes das fôrças russas que susten- 

  
| 

taram combates com as tropas: 
japonesas, há meses, na fronteira 
russo-mancha. As Tabouis de 
tôdas as nacionalidades fizeram o 
possível por convencer as gentes 
de que o exército vermelho e a 
U. R.S.S. tinham obtido um 
êxito rotando nesse incidente. 

Afinal, o julgamento que se 
aproxima veio dar razão a quem 
afirmou o contrário... Mais 
uma vez os factos puseram à 
mostra a calva dêsses envenena- 
dores da opinião pública mundial. 

Dentro em pouco, pois, o Ma- 
rechal Blucher vai ter a mesma 
sorte do seu colega Tukatcheveki 
—po fuzilamento. Nesta altura, 
deve meditar amargamente, nos 
cárceres da G. P. U., em que de 
pouco lhe serviu ter-se prestado 
a assinar a sentença de morte 
dêsse ontro chefe do Exórcito 
vermelho. 
| 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar-—Uvarense 
Este encontro que se devia 

realizar domingo passado, no 
Estádio Municipal, ficou transte- 
rido para Amanhã. 

Ver a 4; página 

  

  
  

| ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ounidos, 
nariz, garganta, boca 

e Dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

Racorporação na Armada 
=0=- 

Pelo Distrito de Recrutamento 
e Mobilisação n.º 19, fôram man- 
dados afixar relações referentes 
aos mancebos que devem ser en- 
corporados na Armada em 3 de 
Janeiro próximo, das seguintes 
freguesics de Aveiro: Eixo, An- 
tónio Gonçalves Pereira; Requei- 
xo; Manuel Dias de Oliveira e 
Senhora da Glória, José da Silva 
Carvalho Novo, 

Efeitos do progresso 
=0== 

O invento do microfone e dos 
alto-falantes permitiu que durante 
no Te-Deum realisado domingo, 
na Catedral, ouvissemos distinta- 
mente aqui, na Redacção, as ota- 
ções do sr. D. João de Lima Vi- 
dal, agradecendo a maneira como 
fôra recebido pelos diocesanos, e 
ado rev. Donaciano de Abreu Frei- 
re, congratulando-se pela ressur= 
reição do bispado, ambos de fino 
recorte literário, 

  

  

Notas Mundanas 

  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. dr. José Au- 

gusto da Costa Gois, farmacêutico local; 

iúmanha, a srº D, Luiza Branco Cô- 

rado, esposa do sr. Manuel da Silva 

Côrado; no dia 19, a menina Maria 

de Lourdes Jubero Belo, filha do sr. 

João Belo, da fitma Belo & Morais, 

e o artista-pintor Manuel Tavares; 

em 20, as sr.ºº D. Maria Trancoso 

Magalhais e D. Felicidade Pautos 

Alves, esposa do st, Arnaldo Alves 

dos Santos, de Coimbra; em 21,a 

sr.* D. Maria Bárbara G. Correia 

Nobrega e Sousa, esposa do sr. 

Agostinho de Sousa, professor de En: 
sino Técnico em Lisboa; o st. Aurê- 
lio Costa, funcionário da Câmara 
Municipal, e o inocente Eduardo An- 

dias Meireles, filho do sr. Hermeni- 
gildo Meireles; e em 23, ast* D. 

Maria Helena Ferreira Henriques, 
esposa do sr. dt. Joaquim Henriques, 

médico local, e a interessante Adozin- 
da Fernandes Cevada, de Eixo. 

Partidas e Chegadas 

De regresso da sua viagem dos 
Estados Unidos do Brasil, chegou no 
último sábado a esta cidade o st. dr, 
António Peixinho, médico e Delegado 

de Saude do distrito, a quem apresen- 
tamos cumprimentos de bôas vindas. 

— Estiveram no domingo em Avei- 

ro os nossos amigos dr. António do 

Nascimento Leitão, coronel-médico, re 
sidente na capital, e padre Diamanti- 
no Vieira de Carvalho, de Mira 

  

Consultório Médico 
DO 

DR. POMPEU. CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

Rua do Cais 

AVEIRO 

  

  

Teatro Rentini 
=0= 

Na Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho estreia-se hoje à companhia da 
declamação Julieta Rentini Gode- 
froy, que anda em towrnée pela. pro- 
víncia e da qual fazem parte 20 
artistas de ambos os sexos, 

A montagem do salão onde se 
vai exibir atraíu à Avenida muitos 
curiosos, pois 6 desmontável e a 
armação tôda metálica. 

Esta companhia esteve ultima- 
mente em Coimbra onde foi muito 
apreciada pelo público daquela ci- 
dade. 

Representará esta noite as peças 
Culpa e Perdão e O menino quere 
mamar, havendo também um acto 
de variedades. 

  

O DEMCCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal--AVEIRO. 

  
  

Trineheia dum cromo | 
A lição da França 

Daladier, enérgico Chefo do 
Govêrno francês, sem vacilações, 
venceu a crise; dominou a hidra 
gróvista e revolucionária; desmas- 
carou ao seu povo e ao próprio 
operariado iludido a actividade! 
suspeita do espírito estrangeiro, | 
internacional e subversivo, que o 
comunismo, na saa ânsia de per- 
turbar e deatruír, manobra e agi- 
ta nos subterrâneos sociais. 

Restabeleceu a ordem; firmou 
a disciplina; fêz vingar o respei- 
to pelo princípio de autoridade. 

Está demonstrado que a gran- 
de nação latina, tem sempre na 
altura própria, na hora decisiva 
de crise eminente e aguda, o ho-| 
mem superior ou as maguificas, 
ólites que salvam. 

  

seus interêsses eternos, das fla- 
tuações partidárias, individuais, 
caprichosas e por sua fraca na- 
tureza efómeras, 

Todavia Daladier pôz o dedo 
na ferida, iluminou a verdade, 
esclareceu o caminho a trilhar. 

Ele demonstrou que quando 
um Govêrno tem a consciência 
da sua missão e do sea dever, 
quando um (Govêrno é de facto 
comando e direcção, rápida- 
mente vence a desórdem das ruas 
e faz abortar a dissolução social 
desençadeada. 

Pode-se mesmo afirmar que a 
desórdem social e política só 
vinga, quando o poder é cúm- 
plice dela, quando o poder a 
observa com benevolência e fra- 
queza, 

Daladier, numa democracia que 
estrebucha, para restabalecer a 
ordem, a paz, o trabalho, o di-   

frmeza e coragem, a estabili- 

As divisões partidárias são 
apaixonadas e inúmeras; o par- 
lamentarismo carece do alto sen- 
tido das realidades, interêsses e 
objectivos nacionais; os vícios e 
defeitos da democracia liberal 
levados aos últimos excessos, 
apresentam-se ali em tôda a sua 
triste nudoz dissolvente e anti- 
-patriótica. 

E' certo que a França tem 
dentro de si as poderosas fôrças 
construtivas, que rehabilitam, 
que prestigiam, que salvam um 
povo e que são capazes de ven- 
cer o esmagar tôdas as decadên- 
cias e fraquezas, 

Tem um exército disciplinado, 
bem apetrechado e com notáveis 
chefes militares; possue uma 
compacta massa popular profun- 
damente católica; conhece e apre- 

reito de propriedade, as garan- 
. As auas actuais condições po-| tias sociais e individuais empu- 

líticas não são ainda, de molde, a/nhou com vigor e desembaraço 
que possa efoctivar com solidêz o bastão da autoridade e venceu. 

4. sua decisão e firmeza só 
dades é regularidade e a conti- prestigiaram a sua personalidade, 
nuidade do Govêrno, que o seu, insubstituível princípio de au- 
prestígio interno e externo há toridade e a grande nação latina 
muito tempo exigem e impõem." que é a França | . 

J. Carreira 

Despedida 
Luiz Manuel Rodrigues, esposa € 

sogra, tendo mudado a sua residencia 

  

para Lisboa e na impossibilidade de 

o fazerem pessoalmente, vêm por esta 
forma apresentar os seus cumprimen= 
tos de despedida a todas os pessoas 
que os distinguem com a sua amisa- 

de, informando que para todos os as- 

curador, 

suntos que lhes dizem respeito em 

Aveiro se podem dirigir ao seu pro- 
st, tenente Pilar Gomes, 

pessoa da sua máxima confiança. 

  
cia como raros povos o valor do 

economia particular; impulsio- 
na a um entranhado amor à ter- 
ra; que nas horas culminantes 
faz multiplicar e pgalvanizar as 
suas energias patrióticas. 

Não lhe faltam homens prepa- 
rados, cultos e superiores em 
todos os domínios culturais e 
sociais. Tem dontrinadores dos 
melhores e dos mais sérios. As 
suas ólites marcam sempre pela 
sabtileza e agudeza de intoligên- 
cia. O seu património histórico, 
tradicional, eultural e artístico, 
é dos mais ricos e substanciais 
do mundo, de forma a poder es- 
timular a realização de coisas 
grandes e de feitos de primeira 
plana. 

* 
* * 

Mas só a consciente solidario- 
dade de ideias, de sentimentos e 
de interôsses, isto é, a comunhão 
de pensamento, é que cria a uni- 
dade moral, a unidade política, a 
sólida coesão do poder, » macissa 
e durável estrutura social e eco- 
nómica, Sem uma síntese dou- 
trinária, clara, lógica, com prin- 
cípio, meio e fim, que compreen- 
da igualmente uma alta e firme 
síntese de Govêrno, não existe 
verdadeiro espírito de comuni-   Coisa admiravel ! 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1938. 

Teafro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

trabalho, da propriedade e da| Domingo, 18 de Dezembro de 1938 

Matinte ás 15,30 h. —Suirée ás 21h 

A Volta do Zôrro 

dai 

Terça-feira, 20 (ás 21 h.) 

Pés que Dansam 

Quinta-feira, 22 (às 21 h.) 

A Lei da Floresta 

  

arremessos meme sceeneraes meses 

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 
Consultório : 

RUA DIREITA, 701, 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consulfas das 10 às 12 e das 
16 às 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora)   “dado; não trinnfa a Nação nos



  

  

| Arcada 
H otel 
——— cetro e 

AU e 
TELEFONE 

Ro 
Nº 78 

O DEMOCRATA 

Este magnífico hotel, o único que existe em Aveiro com 
essa categoria, é dos melhores da província e fica situado 
no centro da cidade à beira da sua encantadora ria. Possue 
40 quartos mobilados com todo o conforto moderno e água 
corrente, tem casas de banho em todos os andares, aposen- 
tos higiénicos, sala de jantar 

e vistas surpreendentes 
explêndida, cosinha primorosa 
para todas as direcções. 

No rez-do-chão Café e Pastelaria. 

Diárias de 25800 a 50800 
Para hóspedes permanentes e famílias, preços de harmonia 

com o tempo de demora. 

Recomenda-se fambem pelo serviço de restaurante com prafos regionais 

    
  

  

  

FACHADA DO HOTEL 

Telegramas: Arcada-Holel 
  

Necrologia 
Com 70 anos de idade finou-se, 

segunda-feira de tarde, o rev” José 
Maria de Sousa Marques, a quem os 
seus padecimentos se haviam agravado 

nos últimos dias. 
Foi capelão do extinto Colégio de 

Santa Joana, dirigiu algum tempo o Asilo 
Escola Distrital e leccionou também 
mo antigo Colégio Aveirense, Como 
sacerdole nunca onvimos qualquer re- 

ferencia desagradavel a seu respeito, 

sendo bastante considerado, por isso, 

na classe eclesiastica e entre os seus 
cont:rraneos. 

O cadaver do sr. padre José foi 

traasportado para a Igreja de Santo 

An ónio de onde, no dia seguinte, saiu 
O funeral para o cemilério central, 

iscorporando-se mnêle os colegas e 

p:ssoas das suas relações e da família, 

  

o 

Do bairro piscatório desapareceu, 
na quarta-feira, tima das suas figuras 

de maior relêvo—Mannel da Cruz, 
cuja idade roçava pelos 90 anos e 
que a-pezar-de há muito afastado do 
trabalho, nem por isso deixava de se 
impor à consideração dé toda a Baira- 

-Mar onde era assaz respeitado, 

Foi marnoto de José Eslêvão, nego- 
ciante de pescado e de sal, não cons- 

tando que durante a sua longa: exis- 

tência à extrema bondade de que era 

possuidor tivesse qualquer deslise, 

Por determinação expressa do ex- 

tincto, o funeral realisou-se para q 

cemitério sul, saindo ás 16 horas da 
capela de S. Gonçalinho com largo 
acompanhamento, Não se fizeram tur- 

nus, indo a urna coberta com a ban: 

deira da Companhia de Salvação Pú- 
bica Guilherme Gomes Fernandes, 

que também se fez representar, Da 

chave era portador o sr, dr. Jaime 

Duarte Silva, genro do [inado, pelo 
que aqui apresentamos à sr.” D, 

Luisa, esposa do ilustre causídico, os 

pêsames deste jornal, já que palavras 
de conforto não temos para suavisar a 

dôr provocada por tão rude golpe, O 
luto estende-se ainda aos srs, dr, Er- 
mesto de Pinho Guedes, médico em 
Coimbra; Carlos de Pinho Guedes, 

consal de Portugal em Dakar; Bento 
e Albano Duarte Silva e ás esposas 

dos srs, João Eugénio Peixinho e ca- 

pitão João José Gaspar, netos do velho 
Manuel da Cruz. 

"4 

Depois de muito sofrer exalou, no 
domingo, o último suspiro o inocente 
Lelioho, filho do comerciante, sr. Àa- 
tónio Martios da Silva, 

A iuteressante criança contava 4 
anos, apenas, deixando aos desolados 
pais imensas saudades. 

. 
* * 

Em Marmeleira da Mortágua finou- 
-se o velho republicano José Nunes 

C cueiro, que ali exerceu o magistério 
primário durante longos anos, 

Amigo dedicadíssimo de Bernardo 
Torres, foi também seu companheiro 
de carcere e após a morte daquele 

algumas vezes veio a Aveiro expressa- 

mente para visitar a sua campa, 

O funeral civil do professor Cor- 
deiro foi bastante concorrido, 

* : " 

Faleceram mais: nesta cidade, Ma 

ria Rodrigues Marques, solteira, de 
24 anos, filha de Maunel de Sousa 
Marques; José Simões Neto, viuvo, de 
80, e António Francisco Sergio Júnior 
(o Lota), solteiro, de 69. Em S. Tia- 
go, Rosa de Jesus Liguarda, viuva, 
de 85; na Forca, João de Oliveira 
Barbosa, casado, de 38 anos, filho do 
sr. Eduardo Barbosa, e na Povoa do 
Paço, António Gonçalves Teixeira, 
casado, de 68. 

Manteiga “Medela,, 
(Pureza absoluta) 

Fábrica da Quinta da S.º das Dôres 

fesidos à CASA DOS NEVES 
AVEIRO 

CREADA. 
Precisa-se dando referências, 

  

Nesta Redacção se informa, 

R C A 

as 

Manuel da 

RADIOS 
o G.' E 

para todas as ondas incluindo 
dos navios bacalhoeiros 

moDesos 19509 
“Thomson General Electric Portugueza” 

LISBOA 

Presta todos os esclarecimentos em Aveiro : 

Silva Felix 
  

  

Correspondencias 

Verdemilho, 15 
Na igreja do Outeirinho reali 

zóu-se, há dias, o consórcio da me- 
nina Aida Vieira da Maia, prenda- 
da filha do abastado proprietário, 
sr. Manuel Simões Maia do Miguel, 
com o sr. Silvério Simões de Oli- 
veira, do próximo lugar do Bonsu- 
cesso e hã pouco chegado da Amé- 
rica. 

Após a cerimónia religiosa foi 
servido aos numerosos convidados, 
em casa dos pais da noiva, um 
abundante copo de água, findo o 
qual os nubentes partiram para 
Lisboa onde passaram a lua de 
mel. 

! Ao novo lar, constituido sob os 
melhores auspícios, desejamos as 
maiores venturas. 

—Organizado por um grupo de 
meninas, freqientadoras do Club 

' Recreativo Verdemilhense, vealiza- 
-Sse no próximo domingo um baile, 
“que promete ser animado, 

Esgueira, 1 
Ontem à tarde, quando seguia 

pelo esteiro com uma bateira car- 
regada de junco, escorregou e caífu 
à água, António do Amaral Fartu- 
ra, de 32 anos de idade, natural de 

  

  
C, 

Lamentamos o facto. 
—A rua que dá ocesso ao Re- 

creio Musical está numa verdadei- 
ra lástima. Se não fôsse o proprie- 
tário daquela casa fazer um passeio 
os associados não puderiam ali pe- 
netrar. 
—No próximo domingo a Dire- 

cção daquele club oferece um baile 
aos seus associados e no dia 25 
realiza-se o Baile do Natal, que a 
mocidade aguarda com entusiasmo. 

—Faz anos no dia 18 a filhinha 
do nosso amigo Américo Ramalho. 
—Na Louzã também deixou de 

existir, com 62 anos, o sr. Caetano 
Duarte dos Santos, pai do comer- 
ciante local sr, Manuel Duarte dos 
Santos, 

Apresentamos-lhe, e a tôda a 
família, os nossos pêsames, 

Costa do Valado, 15 
A festa ao S. Tomé, que êste ano 

coincide com o dia do Natal, terá 
a abrilhantá-la a presença do sr. 
arcebispo de Ossirinco, D. João 
Evangelista de Lima Vidal que 
aqui vem nos próximos dias 22, 
23 e 24, à noite, fazer o Tríduo e 
a quem a comissão das festas pre- 
para condigna recepção. 

Se o tempo o permitir deve acor- 
rer à enpela desta localidade muita 
gente para ouvir o ilustre prelado. 
—Como de costume devem prin- 

cipiar âmanhã as novenas ao me- 
nino Jesus, 

C. 

Quintans, 15 
Ealeceu noje o tenente reforma- 

do do ultramar, sr. Manuel Simões 
Birrento, que era casado em se- 
gundas núpcias com uma conter- 
Tânea nossa, 

Deixa numerosa prole, 

Cc. 

  

    
Vêr a 4º página 

Mataduços, que morreu do desastre. ! 

T.Ex QULre parecer mais 
DOVO VÍDIE 2008 ? 

Use o Creme Belesa, sem rival, 
e terá eterna juventude. Não 6 
oleoso e remoçará, em poucos dias, 
a sua epiderme, fazendo desapare- 
cer todos os portos negros, rugas 
e queimadaras do sol, dando á sua 
cútis uma brancura delicada e o 
aveludado das rosas, como V. Ex.“ 
constatará. 

Farmácia Aveirense, Avenida Cen- 
tral; Farmácia Moderna, Rua Di- 
reita, eem outras casas da especia- 
lidade. 
  

Trespassa-se 
em Vilar, um estabelecimen- 
to de mercearia e vinhos. 

Falar na padaria de Rodri- 
go Marques de Melo, Rua 
Tenente Rezende—AVEIRO. 
    
       Uma mulher 

feliz. 
é a que sabe aliar um luxo amável, 
a uma economia bem compreendida: 
aquela que, por exemplo, faz figurar 
diáriamente na ementa, bôlos sabo- 
rosos e variados. sem gastar um 
centavo a mais e sem grande tra- 

balho. 

É que ela conhece o segrêdo da boa 
pastelaria, o 

FERMENTO 
EM PO 

Nasonal 
o novo fermento fabricado em Portu- 

l gal com produtos portugueses, duas 
vezes mais activo que todo e qual- 

quer outro produto similar, apresen- 
tado em latas cómodas e vendido 

em tôda a parte. 

COMPANHIA INDUSTRIAL 
DE 

PORTUGAL E COLÓNIAS 

R. Jardim do Tabaco, 74 
LISBOA 

A” venda no Ultimo Figurino e ; 

Direcção de Finanças 

Arrematação 
Faz-se público que no dia 

5 de Janeiro próximo, pelas 
12 horas, nesta Direcção de 
Finanças, se procederá à has- 
ta pública para venda pelo 
maior preço que fôr ofereci- 
do, de um automóvel usado, 
marca Ford, modelo T, exis- 
tente na Mata do Bussaco, li- 
mite do concelho da Mealha- 
da, ao serviço da 2.º Circuns- 
crição Florestal. 

O preço base da praça é 
de 300$00 e a adjudicação 
será feita nas seguintes con- 
dições: 

1º—0O arrematante entre- 
gará, como sinal, no acto da 
arrematação, 25 “/, do preço 
da compra, bem como a im- 
portância de 3º), do mesmo 

"preço para despesas de pu- 
blicidade e outras e a do par 
pel selado e sêlo estabeleci- 
do no artigo 15.º da Tabela 
do Impôsto do Sêlo, aprova- 
da pelo Decreto n.º 21.916, 
de 28 de Novembro de 1932, 
devendo satisfazer os restan- 
tes 75º/ no praso de oito 
dias; 
:2:—0O arrematante deverá 

fazer o levantamento do au- 
tomóvel arrematado dentro 
de 24 horas depois de com- 
pletado o pagamento do pre- 
ço sob pena de perder o di- 
reito ao automóvel arremata- 
do. 

Direcção de Finanças do 
distrito de Aveiro, 14 de De- 
zembro de 1938. 

O Director de Finanças, 

José Augusto Abrantes Diniz 
Belem 

Comarca de Aveiro 
E q=— 

Anúncio 
1,º publicação 

Por este Juizo, primeira Vara, 
foi aberta a correição por espaço 
de trinta dias a contar do dia um 
do próximo mês de Janeiro e a 
terminar no dia 31 do mes- 
mo mês; e assim são por êste 
melo chamadas todas as pessoas 
que tenham queixas a fazer contra 
os funcionários deste Juizo e do 
julgado de Vagos, sujeitos 4 re- 
ferida correição, a apresenta-las 
em Juizo e em forma legal. 

Aveiro, 10 de Dezembro de 
1938. 

O Chefe da 2.º Secção 

Carlos de Sousa 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 12 Vara, 

António Ferreira 

  

  
  

c UPÃO 

Queiram enviar-me contra 
a importância junta (1 Esc. 

em selos de correio), uma 
amostra de Fermento Na- 
cional e 1 livro ilustrado 
de receitas Nacional. 

Nome . 

Rua .... 
Cidade ..           

      
«A Crisolita» 

Manuel Velho 
R. Gustavo F. Pinto Basto 

(Próximo à Adega Social) 

Mercearias, sementes de hortaliça, 
vidraça, pregos, artigos decaça, 
polirines para limpar metais, 
apanha môscas, trigo para ma- 

tar ratos e muitos outros artigos 
Na Crisolita vendem-se e con- 

sertam-se máquinas de cosinha 
e candieiros da Vacyum     

Empreza Insulana de Navegação 

Excursão à Madeira por ocasião da 
passagem do ano 

Em vista do êxito alcançado pelas excursões anteriores, esta Empres 
za foz sair de Lisboa, no dia 27 de Dezembro, o seu magnífico 

a Es NINA 4 » 
regressando no dia 3 de Janeiro de 1939, depois duma permanência 

de 3 dias no porto do Funchal. 

Preços desde 70000, sendo, no entanto, igual o tratamento para 

paquete 

todas as modalidades de passagens, gozando, 
excursionistas de livre acesso e p 
do navio (excepto nos reservados 
unicamente, nos alojamentos, 

Óptimo tratamento 

também, todos os 
ermanencia em todos os logares 
à navegação), sendo a diferença, 

Magnífica cozinha 
Barcos motores, grátis, do navio para a ilha e vice-versa (caso o navio não 

acoste) permitindo aos passageiros tom ar as suas refeições e pernoitar a bordo, 

Acha-se, desde já, aberta a inscrição, nos agentes: 

Em Lisboa: 

Germano Serrão Arnaud 
Avenida 24 de Julho, 2-2º. 

Telef. 20214 

No Porto: 

J. T. Pinto Vasconcelos 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 

Telef. 746 
  

  

  

Um livro de receitas grátis 
Para a aplicação das 13 qualidades 

das farinhas alimentícias GLOBO. 
V. Ex nunca experimentou esta 

marca de farinhas ? 
São as únicas que deve adotar, na 

alimentação de adultos e creanças e 
para o robustecimento do organismo. 

Caldos, doces, sopas e purés, só se 
conseguem com as farinhas GLOBO. 
Experimentando nunca mais deixarão 
de as preferir. 

FABRICANTES 
COSTA & BASTOS, Ld. 

5, Rua Diogo do Couto, 7 e q 
LISBOA 

5 z 
A' LAVOURA 
Sornecimento de sementes de arroz 

seleccionado 

Para os devidos efeitos se co- 
munica aos interessados que de- 
sejem adquirir sementes de arroz 
Alorio—seleccionado que devem 
dirigir-se, indicando as quanti- 
dades que desejom que oportu- 
namente lhes sejam fornecidas, à 
Brigada Técnica da IV Região— 
Rua do Carmo— Aveiro, ou ás 
Delegações da mesma Brigada em 
Coimbra—Avenida dos Oleiros, 
21, e em Leiria—Largo do Ter- 
reiro. 

As sementes serão entregues 
a partir de Janeiro de 1939, na 
séde da Brigada ou nas sédes das 
Delegações, apenas aos que até 
ao dia 20 de Dezembro corrente 
informarem das quantidades que 
desejem adquirir, como acima se 
diz, sendo o preço de venda 
1560 por cada quilo de semente, 
e o pagamento feito em vale do 
correio pagável em (Coimbra a 
Director do Pôsto Experimental 
do Vale do Mondego, vale que 
será entregue no acto do forne- 
cimento do arroz. Os adquiren- 
tes, quando vierem levantar as 
sementes, apresentarão a neçces- 
sária sacaria, 

Aveiro, 12 de Dezembro de 
1928. 

O Engenheiro Agrónomo Chefe 
da Brigada 

a) António de Azevedo Coutinho 
Lobo Alves 

FERE 
Agradecimento 

Os filhos de José Simões Neto, fa- 
lecido no dia 8 nesta cidade, na im- 

possibilidade de agradecerem directa- 
mente ds pessoas que se encorpora- 
ram no funeral e lhes deram os sen- 

timentos, vêm fazê-lo por este meio, 
a todos testemunhando a sua muita 
gratidão, 

Aveiro, 16 de Dezembro de 1938, 

  

  

Comarca de Aveiro 
=0== 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 18 do próximo mês 
de Dezembro, por 12 horas, 
à porta do Tribunal Judicial 

| desta Comarca e no inventá- 
[rio de maiores em que são 
inventariada Rosa Marla de 
Casvalho, casada, moradora 
que foi de Esgueira, e inven- 
tarianie José Maria Rodrigues, 
viuvo, proprietário, de Esguei- 
ra, se hade proceder à 
arrematação em hasta públi- 
ca, “fim-de serem entregues 
a quem maior lanço oferecer 
acima das suas respectivas 
avaliações, dos seguintes pré- 
dios : 

Uma terra e p'nhal, a Bar« 
queira, freguesia de Esgueira, 
avaliada na quentia de dois 
mil e quinhentos escudos; 

Terra lavradia, na Encosta 
dos Carvalhos, freguesia de 

| Esgueira, avaliada na quantia 
de 1.200$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arrematação 
e uzarem dos seus direitos, 
querendo, 

Aveiro, 24 de Novembro 
de 1938. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 
Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção da 
y 2.º Vara 

João António de Morais Sarmento 

0 À S Vende-se com 6 di- 
visões a da Rua Als 

mirante Reis, pertencente a Pal- 
mira de Assunção Marques. 

Tratar na loja junta, 

Enifai a calnice 
Use o Tónico Rejuvenescedor do 

Cabelo, único produto que evita a 
queda do cabelo, fazendo, em pot- 
cas semanas, nascer grande quanti« 
dade. 

A” venda no Salão Cravo, Rua 
do José Estêvão; Casa Gama, Pra- 
ça Dr. Joaquim de Melo Freitas q 
em qualquer perfumaria, 

Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de 

João Pinho das Neves Aleluia 

AZULEJOS 

Lonças Sanitárias & decorativas 
AVEIRO 

  

 



  

  

Kortin 

    

O DEMOCRATA 

A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T. Ss. F. 

Os recepíores “Kórfing ,, 
| deiros insfrumen 

não são simplesmente aparelhos de T. S. $.: são perda- 
tos musicais de inegualável beleza sonora 

O nome “Kórting, só por si é uma garantia 

Os produtos “Hórtimgs são de fama mundial 

Em Aveiro presta todos os esclarecimentos: <   

  Li GERU 
  

  

  

  

        510   

na EVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
  
  

  

  

  

  

  

  

    

O Porto em AVEIRO Horario dos comboios 
n À Dr. Alberto Costa 

DE Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Serro binha do Dale do Vouga “Nedicima d Coimbra ei * 

T 
ico da Maternidade a 

Feliciano E. Plácido Partidas para o norte | Partidas para o sul Partidas Chegadas pai, Operações. Dencas à 

MIUDEZAS PAPELARIA 
] senhoras e recem-nasciõos. 

Car io À 5,41 tram. 7,56. tram. Fig. ME 10,15 Consultório: 

PERFUMARIA 5,27 correio 9,40 rápido R, FERREIRA BORGES 58-1.º 

Tolo tranis 10,59 - correio : 21 : 

a ne iva 102º 1393 tram. Fig. 13,45 48, Telef. ad a Coimbra 

ntiga casá da pas e e 
men 

12,56 rápido 15,19 tram. E ; ; 

rimam AV El R O assa 13,43 LEO 19,29 rápido 18,98 22,54 ia e sado anna . 

ES a! 16,58 » 21,51 tra Mm. e Dr. Joaquim Henriques 

Sado DRT nd 18,80: correio 0,31. correio rnodiad Comddcio 

vende-se no 21,09 tram. E Ee j : (nos Arcos) 

“Quiosque da Praça Marquês de Pom- 22,27 rápido | não e ed Cp aci q AVEIRO 

bal— AVEIRO         

  
  

“Postes para rêde eléctrica 

em cimento armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con” 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado/ 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

de cimento armado com 20 palmos interiores e todos 08 

aparelhos precisos para a construção. 

Pp ó rto 

| Rainha Santa 
. REGISTADO SOB O Nºº 24.840 

DA ANTIGA CASA: k 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

| ITORES GELOSIAS 

  
  

  

    

  

  

ii São o confórto no vosso pré- jo 

Ii dio, a defesa da sua caixilha-     ae 
[esco o]   

IL, ria e de inegualável estética 

NU v— gente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
a EH o 

Móveis | Estôfos | Decorações 

Av. Central = AVEIRO 

TELEF. 107 
      

  

  
  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS" ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

4 CONSULTAS—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

E sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

à na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante.   
  
  

  Testa & Amadores 

  

| | 

| Denfisfa Soares 
a — Comissões, Consignações, 

À k Clinica dentaria—Dentes artificiais a ' 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

|) Drtoôoncia Vidraça, 

Rua João Mendonça Depositarios de petroleo e gazolina 

  

Entrega 

Fine “Macieira, 
  

imediata ur 

«Casa do Caié»—AUEIRO | 

  

  

  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 8 do próximo mês de 

Janeiro, por 12 horas, à porta do 

Tribunal Judicial desta comarca, 

na execução por custas e selos 
promovida pelo Ministério Pú- 
blico contra os executados José 

Maria e mulher, Rosa Martins da 

Rocha, agricultores, do lugar e 

freguesia de Aradas, desta dita 

comarca, por apenso à acção-su- 
maríssima em que são autor José 
António, casado jornaleiro, d 

mesmo lugar e freguesia, e reus 

os referidos executados, vai à 

praça, para ser arrematado po! 

quem maior lanço oferecer acima 
do seu valor, o seguinte: 

Uma quarta parte duma casa 

terrea com aido no sítio da Pe- 

dra Moira, limite do lwgar da 

Leguz, avaliada na quantia de 
TOOS0O. 

A sisa e despesas da praça são 

pagas pelo arrematante, nos ter- 
mos da lei, 

Pelo presente são-tambem ci- 

tados quaisquer credores inceitos 
e bem assim o comproprictário 
Manuel Maria da Rocha, do lu- 
gar da Legua, freguesia de I'havo, 

desta dita comarca, mas actual- 

mente ausente em parte incerta 

da América do Noite, a-fim.-de 
assistir à praça, podendo nela, 
aqueles, usar de seus direitos e o 

comproprictário usar do direito 
de prefeiência, querendo. 

Aveiro, 3 de Dezembro de 
1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

Encontrei esta 
o “ 

Cera Mágica 
de Beleza 

GEN     
no Interior 

duma Flor 

C
E
 

) 

Visitando as regiões do 
Sul da França, onde são e 
labricados os perfumes, ouvi falar das 
surpreendentes propriedades de em« 

branquecer a pele, possuidas por uma 
cera pura e virgem exlraída da parte 
interna duma flôr Um Médico expll. 
cou-me que, empregada á noite, antes 
de deitar, esta substância untuosa, chas 
mada «Cire Aseptines, amolece a Ca« 
nada externa rugosa e escamosa da 
pele e fá-ia soltar=se em finas parlícu= 
las. De manhã, tirar-se-á lavando q 
cara, revelando-se assim a nova bele- 
za natural duma pele branca, que se 
encontrava escondida até entao, Os 
pontos negros, poros dilatados e im- 
perieições do rosto desapareceram, À 
Cire Aseptins transformou, tão mara 
vilhosamente, a minha pele escura e 
salpicada de manchas numa pele bran- 
ca, avelulada e dum frescor juvenil 
'que, dora-avante, a emprego também 
nos ombros, braços e mãos, Realmen. 
te, é para a pele, um banho mágicc 
de beleza muito simples, de emprêge 
fácil e dos mais baratos, 

Encontra-se á venda nas perfuma- 
rias e boas casas da especialidade, 
'Não a achando, pode escrever ao De: 
posito Aseptine (Secção 88, 

Rua da Assunção, Lisboa—que alem 
de na volta do correio, 

E irem a 
A' venda em Aveiro: 

Jardim das Modas   RUA COIMBRA 

“ Comarca de Aveiro 

  

  

  

ESQ asas     

A FECHAR 

  

—Tem a bondade de me dizer se há carta para mi 
—O seu nome ? 
—Essa é boa! Faça favor de ver que lá deve estar 

no sobscrito,   É. (Junto ao Banco N, Ultramarino) ' : 

A sai Rua Eça de Queiroz 
E o 

  

E 

Comarca de Aveiro 

A rrematação 
2.º publicação 

RR q 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 18 de D.zembro ptó- 
ximo, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca e 
na execução por custas e selos 
que o Ministério Público move q a) Ministório PABR 
contra Rosa Freire de Almeida e), an ep pas e 

E im Ni E move contra Manuel Pedro e mu 
marido Joaquim Nicho, residentes jhor Maria da Silva Mendes, agri- 
em Lisboa, por apenso ao inven-! y k cultores, da Carregosa, freguesia 
tário orfanologico a que se piO-| gs Sôsa, por apenso á acção su- 
cedeu por obito de Manuel Freire | marissima que contra os. execu- 

de Andrade, que foi de Ouc?; tados moveu José Domingos, do 
proceder-se-á à arrematacão, em | mesmo Ingar, proceder-se-ha á 
hasta pública, para serem entre- arrematação em segunda praça, 
gues a quem maior lanço oferecer | para sor entregue a quem maior 
acima das suas avaliações, dOS| lanço oferecer acima de metade 
seguintes bens: Uma (eiçó parte gu tao quilo da sua avaliação, do seguinte: 

3 UV i 

no-sítio e limite do lugar de Quca, as Pça ge co cone 
7 E: A compartimentos, construidas: em 

freguesia de Sõza, avaliada em E o : 
200800;— é , terreno pertencente a Maria de 6 : 

Una terdáiparte dé uín mató no Jesus Guitas, da Carregosa, sitas 
: no lugar o freguesia de Sôsa, que 

mesmo sítio, avaliada em 150800. | vão á ai a quantia 2d 
Por êste meio são citados quais- | 400500, 

quer sredores incertos para assis-| Por êsto meio são citados quaiss 

tirem à arrematação e usarem GOS | nor crédores incertos para assise 
seus direitos, querendo. tirem à arrematação e usarem 

Aveiro, 17 de Novembro de | dos seus direitos, querendo. 

1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

António Ferreira 

O Chefo da 1,º Secção, 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

No dia 18 do próximo mês de 
Dezembro, pelas 12 horase à por= 
to do Tribunal Judicial desta co= 
marca, e na execução por custas 

Aveiro, 28 de Novembro de 
1928. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

António Ferreira 

O Chefe da 1.º Secção 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

Comarca de Aveiro 
= 0— 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 18 do corrente mês 
por 12 horas, á porta do Tribu- 
nal Judicial desta comarca e na 
execução por custas e sêlos em 
que são exequente o Ministério 
Público e execetados Joaquim 12 horas, à porta do Tribunal Ju 

Marques de Oliveira e mulher | dicial desta comarca, e na execu- 

Ana da Conceição, jornaleiros.| ção por custas e selos do Minis- 

da Gandara da Oliveirinha, se há-|tério Público contra Améico 

-de proceder à arrematação em| Ferreira e esposa Maria José Fer= 

hasta pública, afim-de ser entre-| reira, de Aveiro, 'se hão-de arre- 

gue a quem maior lanço oferecer, |matar e entregar por metade da 

acima da sua respectiva avalia-|sua avaliação vários móveis que 

ção, do seguinte p:édio: lhes foram penhorados e dos 

Uma casa construida de adô-| quais é depositário José da Cruz 

bos de cale e coberta a telha na-| Novo, casado, comerciante, de 

cions], sita na Gandara da Oli) Aveiro. 

veirinha, em terreno pertencente) Para a praça são citados quais- 

à Junta de Freguesia, avaliada na | quer credores incertos e deciara- 

quantia de 500800. -se que sôbre a praça apenas in- 

Pelo presente são citados quais- | cide a percentagem legal. 

quer credores inceitos para as- na 
sistirem à arrematação e uzarem Aveiro, 7 de Dezembro de 1938, 

dos seus direitos, querendo, Verifiquei: 

O Juiz de Direito Aveiro, 3 de Dezembro de 

Melo Freitas 
1938. 

Verifiquei: 
O Escrivão 

João António de Morais Sarmento 

    

  

Comarca de Aveiro 

Almoeda 
2º publicação 

No dia 18 do corrente, pelas 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 
Melo Freitas 

O Chelte da 2º Secção da 2º Vara 

  

    João Antônio de Morais Sarmento |VISITAL O PARQUE DA CIDADE
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